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" P a r tid o s "  cada' uno de lo o  c u a le s  t ie n e  un determ inado número de J u s t i c i a s  que v e la n  con c e lo  digno do encomio e l  mantener *. un número do in d íg e n a s  s u f ic ie n t e  para aten d er "su s o b l ig a c io ­nes" ya en f a c i l i t a r  l a  gonto que le s  s o l i c i t a n  la s  a u to r id a -  • des como también l a  c o n s e r v a c ió n . de lo s  can in o s en 3u re sp e c­t iv a  s e c c ió n , habiendo sid o  I 03  in d io s  quion03 con su sistem a de o r g a n iz a c ió n  im p lantaron la . Ley de Caninos v e c in a le s ', desde. ante3 do que e x is t a  d ic h a  L e y .E l s u s c r it o  conocedor do una gran p a rto  de l a  R egión 0- r i e n t a l  ha observado que o i in d icad o  sistem a do o r g a n iz a c ió n  do 1 s agru ^ .oiunea o t r ib u s , do in d io s  os i,gu al on todas partos*, -y e l  in d io  designado para J e f e  de una agrupa o ión merece ele todos io s  demás una o b e d ie n cia  y aún re sp e to  de no c r e e r s e  s i ;n o  se ha ap recia d o  p e rs o n a lm e n te 'ta lo s  costum bres; y que es n e c e s a rio  mantener e l  sistem a d e •o r g a n iz a c ió n  e s ta b le c id o  por lo s  mismos in d io s , t a l  voz in ic ia d o  desdo l a  época de lo s  J e s u i t a s ,  prueba o l  hecho do uo lo s  mismos blancos pie tie n e n  p e r s o n a le s , on cuanto tie n e n  un re g u la r  número de p eo n es, lo  p rin ó ro  quo hacen es h -c e r  d e sig n a r de on tre lo s  que t ie n e  a uno de e l lo s  como Ca p ita n  d e l p e rs o n a l, para por medio de c a t e , co n se g u ir  l a  mejor org n iz a e ió n  de su peonada ppra aten d er sus tr a b a jo s , o t e „Ahora, r e s u lt a  que algunos c o l ono s b l. <.nc o s tr a ta n . do con s e g u ir  l a  d e s o rg a n iz a ció n  de lo s  parT idos dé" in d íg e n a s do lo s  ' p u eb los a f i n  do i.uo Ó3t03 puedan c o n c re ta rse  únicam ente a t r a ­b a ja r  en provecho de e l l o s ,  desde lu ego  con grave p e r ju ic io  pa­
r a  lo s  pequeños co lo n o s que viven s o lic it a n d o  de la s  a u to r id a ­des se le s  p rop orciono unos pocos peones, para aten d er sus peque ña3 n e c e s id a d e s , a s í  como de lo s  s e r v ic io s  p ú b lic o s  que p re sta n  lo s  mismos in d io s  por interm edio de lo s  J u s t i c i a s ? por lo  que estim o co n ven ien te  se tomen m edidas' e n é rg ica s  a f i n  do o v ita r  o l  uo unos pocos 'p r o p ie ta rio s  quo no m iran sino por sus p ro­p io s  in t e r e s e s , o casio n en  tan  grave daño a l a  c o le c t iv id a d ;  y es e l  caso que actu alm en te  3on ¡lguno3 lo s  J u s t i c i a s  que han sido con segu id o s por ñbs o tr e s  b lan co s p a r í  que no sa lg a n  a p r e s ta r  sus s e r v ic io s  on e l  pueblo lo  Mue ha m otivado e l  d esco n ten to  do lo s  demás in d io s  quones S o l ic i t a n  in s is te n te m e n te  so, lo s  e x i ja  que vengan a r e c ib ir  la  Vara para l a  c u a l han sid o  d e sig n a d o s , habiendo dejado de s a l i r  a e sta  „.o b la c ió n  lo s  que perten ecen  a l  Guainaro d e l P a r tid o  d e l Paño llam ado Pedro Chimbo a l  que ha im podido a tocio tra n ce  la  señora E ste r  de baldonado ¿ue 'venga, ag* cu m p lir  con e l  deseo de lo s  demás in d io s  y que ha qu erido s a t i  j  f . .c e r  e l  mismo Pedro Chimbo, según aseguran lo s  demás indigonáP Í a l  r e s p e c to , tengo a b ien  en v ia r a d ju n ta  a l  p resen te  o f i c i o  l a  e x p o s ic ió n  .uo se ha presentado a h acer e l  ox-G uuinaro d e l Pa­ñ o, quien asegura no ser c ie r t o  que e l  in a íg e h a  Chimbo haya os t  .do haciendo canoa a lg u n a , n i  p arece pueda sor c ie r t o  t a l  ase v e r a c ió n , una ve z  que lo s  in d io s  do e sto  pueblo no son adecua­dos para e l  tr a b a jo  de canoas, donde hay in d io 3 que e stá n  a c o s­tumbrados a osa c la s e  de tr a b a jo s  y saben h a c e r la s  como os de­b id o .

HONOR V PATRIA,' '
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REPUBLICA DEL ECUADOR 

MINISTERIO DE GOBIERNO

SECCION DE . ORIENTE...
A.unto: Esclavitud en e l Oriente , ¿ , n/l4. .Quito, a l.o. . d e... OC.tubrfi..... de 194.0

SEÑOR

SEÑOR
GOBERNADOR DE LA PROVINCIA NAPO-PASTAZA 
T e n a .■i  ̂ ...... .. ■ ■■ 11

El Segundo Secretario de la H. Asamblea Nacional 
Constituyente, en oficio N2 8 39, de 8 del actual, me dice:

"Señor Ministro de Gobierno.- En su Despacho.- Por 
orden de la Presidencia y a pedido del Diputado Dr. Rafael 
Terán Coronel, cúmpleme transcribir a Ud. el texto del dis 
curso pronunciado por el H. Guillermo Alarcón, con el obje. 
to de que se sirva ordenar la investigación correspondiente 
y se tomen las medidas convenientes, a fin de que desaparejé 
can los abusos denunciados en la Cámara:- "El K. Ing. Alar­
cón: (Octubre 2).- Señor Presidente: Solamente quiero decir 
a los HH. Miembros de la Comisión de Constitución, que pue­
de ser un gran ideal el que la esclavitud haya desaparecido 
del Ecuador; pero, desgraciadamente, existe en este momento 
en la República. Los indios de la Región Oriental, en la 
Sección de Napo-Pastaza, son esclavos. En primer lugar, son 
considerados como pertenencia de un patrono o dueño de ellos. 
Este individuales puede arrendar, alquilar u obligar a traba- * 
jar en el lugar donde a él se le ocurra y convenga; les re­
conoce una pequeña gratificación por el trabajo realizado, 
pero les obliga a que con ese dinero que les entrega en pe­
queña canticfed, tengan que comprar los artículos que ellos 
necesitan para su vida, a precios exorbitantes. En esa re­
gión, aún con la intervención de las autoridades de Gobier­
no, se han establecido las deudas de les indios. Los Gober­
nadores de Ñapo Pastaza realizan frecuentes viajes donde los 
patronos para hacer las cuentas de cada indio y entregarles 
un papel en que se les declara deudores de una cantidad que 
debe ser desquitada por ellos o por sus hijos. Hace pocos 
días, una señora dueña de indios, para castigarle a uno que 
ella creía que se había portado mal, le quitó la mujer y fué 
a entregarla a otro indio. De manera que es un hecho que la 
esclavitud existe en el Ecuador en este memento. Por consi­
guiente, creo que no hay razón para quitar esa palabra de la 
Constitución y debe figurar en ella hasta cuando se llegue 
a aboliría en realidad. Estoy listo a comprobar que en la 
Región Oriental, en la sección Ñapo Pastaza en donde he vi-
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vido, la esclavitud existe. Cuando hace unos cinco años 
protesté por este hecho insólito, fui amenazado y lo mis 
mo la Compañía en que trabajo, que no alquilarían los in 
dios si seguía la campaña iniciada." Por la Restauración 
Democrática y la Unidad Nacional.- (f.) C. E. Daste Ll., 

_ 22 Secretario de la H. Asamblea Nacional Constituyente."
Lo que transcribo a usted para su conocimiento y 

a fin de que se sirva informar al respecto.

De usted, atentamente,



HUERTO ÑAPO, No v i  ombro 6 do 1 .9 4 6
Soñor G o b om ad o r Ñapo ~ P a s ta .z a  Tona do l a  B r a v in o la

cuajado ho r o c ib id o  l aSoñor' G o b e rn a d o r:Mo p o rm ito  n onor on su c o n o c im ie n to  qu e, n o t i f i c a c i ó n ,  d ol" Señor T e n ie n te  P o l i t i c o  do fisto . P a r r o q u ia  p a r a  quo haaa i r  l o s  in d io s  d eu d o res m ío s  a c u m p lir  con l a  C o n s c r ip c ió n  V ia .l  a  l a  l im p ia  d o l cam ino Ñapo L a ta s *  mondó u n a c o n ic ió n  a l la m a r  a aq uo¡ l í o s ,  p o r o , d e s g r a c ia d a m e n te , e l  p ob re in d io  quo o sta n d o  onfonno fu e  on b u sca  do f is t o s , y d o sg ra c ia d a m o n to , l o s  fu ó  a  e n c o n tr a r  an e l  a l  to  A nzo, on l a  C a r o l i n a ,  poro quo, u n o s e s ta b a n  con S a ra m p ió n , o t r o s  to n in n  sus m u je re s  con e l  mis»no m al y o t r o s  t o n ia n  sus h i j o s  ta m b ié n , —y quo p o r o ste n  ra z o n e s  so negab an a. v o n i r ;  A ó s to  so a g r a d a , quo, como hay mucha g o n to  mala, quo l o s  onsoñau a quo d osovod ozcan  lo  quo sj so l o s  m anda, d ic ió n d o lo s quo son l i b r o s  a p o s a r  do l a s  deudas quo t i |  onon conm igo y quo, como e s t a s  deudas s o lo  l a s  m antongo s in  h a c e r lo s  - d o s c o n t a r , p o r  quo l o s  pago do co n tad o  l o s  v i a j o s  quo h a ce n  y han ha­c h o , ya. para, s o r v i r  a l o s  do s t acamen to s  ; ya. a l o s  t  ron sountos- q u o .p id l don so l o s  p r o p o r c io n e n  ca n o a s  y b ogas* la . deuda o s t á  on su so r  y mo p id ón  siem pre do co n tad o  l o s  v i a j o s ,  y a  sea  a l  i r  .a l  v i a j o  y a  n i v a n i - da a l i a . Ud comprendo señor quo, s i  os verd ad  quo o s t f n  en ferm o s como d ic e n  l o  quo fu e r o n  p o r o l i o s ,  cro o  t ie n e n  ra z ó n  do no v e n ir  y l o s  os „.o ra ro n o s p a r a  quo cum plan la . c o n s c r ip c ió n  a l  o s t a r  sa n o s,- on o l lu g a r  quo l o s  ordonon; p o r o , s i  so duda do o s t o ,  cro o  quo s c r ia , d o l caso  qu l a  A u to r id a d  mando u n a c o m ic ió n  do dos G u a r d ia s  C . para, quo, con o l g u ia  quo l o s  darò y o , vayan a t r a e r l o s  on l a  frm a y a s ta d o  on quo. so oncu o n tr ó n . S i ,o s  v e rd a d  Soñ or G o b e rn a d o r, quo ha despachado c u a tr o  in  d io s  a d e ja r  u n a s  v a c a s  do l o s  P a d re s  on lluevo R o c o .fu o r to , p o rrf, on. p rim o r lu g a r  , p o r  h a cen  tiem p o s o f r o c í  m a n d a rlo s  a d o g a r , y  on sogun d o , m a n if ie s t o  a Ud, quo mo h a  co n ta d o  d is g u s t o s  y p la t a , y tiem po c a r  “c o n s e g u ir  quo ovodozcan $ s t o s  , a  p o s a r  do quo o l  d ia . quo l*»s h a b ló  jo a ra  o l  v ia jo ,^ p a g u ó  do co n tad o  o l  d in e r o  a l o s  dos p r i s i p a l o s .  E sto  pru ovo quo o s t r i  l o s  in d io s  r o v o ld o s  con l o s  quo somos a c r e e d o r e s  a l a s  deuda? quo l o s  hornos dado.P o r r e p e t id a s  v o c e s ,o l  So ñ ar T o n io n to  p o l í t i c o  mo ha hecho -te n o r  c o n o c im ie n to  l a  orden do Ud p a r a  quo so mo n o t i f i q u e  p ara  l o s  in d io s  que vayan a l a  c o n s c r ip c ió n , p o r o , ñ o r  l a s  ra z o n e s  in d ic a d a s  ' -so mo h aca d i f í c i l  c u m p lir ; ra zó n  p o r l o  quo p id o  l a  c o m ició n  p a rtí tr , o r  p o r  lo  monos a. l o s  quo o s t r o  toda.bia. e n  o l  A nzu, quo s o lo  son doce y a  quo o l  r o s t o ,  e s tá n  on l a  S h e l l ,  y a  c u a tr o  m o co s, y l o s  o t r o s  so h nro id o  p o r so cuanto, p r o p ia  a l  Puyo y o t r o s  a S h e l l  M a ro , do donde -so mo h a ce  mas d i f í c i l  h a c e r lo s  v e n ir  para, quo mo abo-ion o l- o  do lo  quo no d e v n , n o n o s p a r a  a lg ú n  t r a b a jo  s in  r e m u n e ra c ió n , a u n ' quo  so  lo  j-diga quo o s o b l i g a c i ó n  o s a  tr a b a jo *
!
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(Ouito, ?......  ............
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?■ a  l

Con motivo de una solicitud de los indios de Cotacachi, elevada a l Jefe de la Nación, en la que pidan  
se suprima cierta clase de alcaldes, demasiado alusivos en e l ejercicio de su cargo, á más de habérseles 

'destituido inmediatamente á los que dieron margen para esa querella, p idió este Ministerio informe especial 
sobre el asunto á todos los Sres. Gobernadores de las provincias interioranas. Resultan de estos documentos 
la verdad y  justicia en que se funda dicha petición, puesto que, las autoridades mencionadas, < establecidas 
únicamente en virtud dentera costumbre, son nombradas, casi todas, por los Sres. Pát roeos, sin anuencia 
ni consentimiento de los empleados políticos y  con una como patente para toda arbitrariedad.

Ya que por fa lta  de tiempo no alcanzó la Asamblea de 96-97 á dar vida práctica a l art. 138 de la 
Constitución, es natural que el próximo Congreso llene de preferencia este vacío, abarcando en la ley general 
de Policía mateña tan importante y  hasta hoy tan descuidada. E n  ella,á más de armonizar los intereses del 
propietario y  del jornalero, de manera que los derechos y  los deberes de cada cual aparezcan perfectamente 
definidos, de seguro que e l afán del legislador tenderá á cortar de raíz tantos y  tantos abusos que, desde 
el tiempo de la conquista hasta esta fecha, han contribuido á hacer cada día más deplorable la suerte de 
nuestros desgraciados indios, á quienes, por otra parte, debe todo su ser nuestra agricultura, única fuente, por  
lo pronto, de la riqueza nacional. M ientras tanto y  á fin  de que en la práctica comiencen las autoridades de 
la República á preparar el terreno papa reforma tan inaplazable como necesaria, ordena e l Sr. Presidente 
que se tengan presentes y  se cumplan las siguientes disposiciones, dictadas, no tan sólo en conformidad con la 
Constitución más aún, apenas por deber de humanidad:

i u Los referidos cargos de gobernadores y  alcaldes de indios, que siempre deben desempeñar los 
de más mérito y  de mayor prestigio entre sus iguales, serán conferidos cada año únicamente p or los Gober­
nadores de provincia; y  sin otro objeto que auxiliar á los Jefes y  Tenientes Políticos en asuntos meramente 
administrativos, tales como la captura de un criminal, la conducción de notas urgentes dirigidas entre auto­
ridades del Poder Ejecutivo, la cooperación para alguna obra de utilidad pública, e l buen arreglo de parro­
quias en parcialidades, etc., etc., pero siempre con la remuneración correspondiente á su trabajo.

2il Prohíbese á todas las autoridades civiles, eclesiásticas y  militares ocufar indios, bajo ningún 
pretexto, y  menos á los gobernadores y  alcaldes, en trabajos particulares, contra su voluntad y  sin pagarles 
el respectivo salario ó sin previa obligación contraída legalmente. Débese castigar, por tanto, á los alcaldes 
que, en nombre del Gobierno ó con pretexto de obras públicas, recluten á la fuerza trabajadores para qu ■ en 
servicios comunes y  aun que sea con remuneración sean entregados á las autoridades mencionadas en e l art. 
anterior ó á propietarios porticulares. E n  igual castigo como el atentado contraía Constitución, incurrí/ á/i 
las personas que para tales abusos se hubieren valido de los alcaldes ó gobernadores de indios.

3a Sólo para alguna obra pública de utilidad evidente y  por orden expresa y  escrita de las respec­
tivas autoridades, podrán los alcaldes proporcionar los trabajadores que con urgencia ineíudible se necesitaren, 
los cuales recibirán el jo r n a l debido, siendo personalmente responsables de la fa lta  de estos pagos los Tenientes 
Políticos, á quienes para el efecto hubiere comisionado el Ejecutivo..

4a Quedan encargados los Gobernadores, Jefes Políticos, Tenientes parroquiales y  Comisarios de 
Policía de extirpar, en cuanto les sea posible, tantas odiosas costumbres que ponen de manifiesto la intolerable 
opresión y  e l desprecio que pesan sobre la raza india: como la de allanar sus hogares; quitarles prendas para 
obligarles á trabajos particulares; llevarles á la soga, forzándoles á trabajar en lugares y  climas distintos 
de aquellos en que se han comprometido; tenerles meses y  meses en prisión por capricho del propietario y  sin 
sujetarse á ninguna ley; obligar á la mujer ó á los hijos á pagar ó a trabajar en lugar del esposo ó e l padre y  
siempre sin remuneración: exigirles, á la fuerza, la venta de sus efectos á precios determinados, etc. delitos todos 
que conculcan las garantías consignadas en la Constitución y  que violan los principios más triviales de j u s ­
ticia y  que únicamente p or costumbre podernos ver con tanta indiferencia; y

5'1 Cada Teniente Parroquial, informará mensualmente a l Gobernador de la Provincia, acerca de 
la conducta que observaren los alcaldes y  demás autoridades de indios, en lo tocante á lo prescrito por los a r­
tículos anteriores; y  los Gobernadores de provincia, á su vez, elevarán dichos informes á este Departamento 
con las observaciones que tuvieren por convenientes,para ir aboliendo, siquiera sea con lentitud, tantas iniquida­
des como las que, en nombre de la superioridad de nuestra raza, se cometen fr ía  é inconsientemente con los que 
creemos nuestros parias.

E sp eri de U. e l Sr. Presidente de la República el más estricto cumplimiento d- las órdenes que con 
mucha satisfacción ambo de comunicárselas.

■ifi/C 'J n  J / r í ( ó u / _   ¿^ ‘2- ^ í ' " e
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E L O Y  -i L F A R O

PRESIDENTE CONSTITUCIONAL DE LA REPUBLICA, 
oí} u s d  de la facultad concedida por el articulo 181 ir.ciso Io de la Ley d|e
Or|iente de 27 de Octubre del año de 1904 y por el artículo 19¡9 d^ la Ley de 
de| Presupuestos y Sueldos en vigencia;

D E C R E T A
elt siguiente Presupuesto para el pago de sueldos & de los erapLea<Sos dol
ORIENTE;

UtTICULO PRIMERO.- Los empleados de la Provincia 
ran durante el año de 1910, los sueldos siguien

G O B E R N C I O H Mensual.mente

El Gobernador 
El Secretario 
El Ayudante 
El amanuense Primero 
El amanuense Segundo 
El Porrero
Cuatro Bogas indígenas á s/15 
Gastos de escritorio, archivo &.

S/ 400
17 200

tf 100
11 70
11 70
77 35

77 6 0
77 50 S/ 985

S/
T?

Tt
TT

n
TT

IT

tt

4800
2400
1200
840
840
420
720
600

T E S O R E R I A

El Tesorero-Colector 
El Interventor- Secretario 
Cuatro Bogas indígenas á s / l5 .

Gastos de escritorio,Tesorería , 
Subcolecturías, archivo &.

C A U T O  j? 1 Á P  0
JEFATURA POLITICA;

77 200 
77 12 0 
77 6 0

TT

TT

2400
1440
720

20 77 400 240

El Jefe Político 
El Secretario amanuense 
Cuatro Bogas indígenas a S/.15 
Gastos de escritorio

Pasan-----

TT

TT

TT

300
120
60
10

TT

TT

TT

490
Y .1875

3600
1440
720 
120 

. 22500
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VienenS {

PARRO UIA ARCfllDOüA 
El Teniente Político n #0 TI 960

El Secretario IT 50 »1 600

Gastos de escritorio ii 3 TI 36

Institutora mixta ii 50 TI 600

Dos Guardas celadores para

Archidona á s / . 40 TI 80 I I 960

Un Ídem idera para El Tena IT 40 TT 480

Un idera idem para El Ñapo 
Un idera idera para Pucaur-

TI 40 I I 480

co y Aguano I I 40 I I 480

Cuatro Bogas indígenas á s/lO TI 40 1' 423 IT 480

PARROQUIA LA COCA
El Teniente Político TI 100 I I 1200

El Secretario I I 60 I I 720

Gastos de escritorio TI 3 I I 36

Institutora mixta I I 60 TI 720

Dos Guardas celadores para La Coca
a S/# 50 cada uno I I 100 TT 1200

Cuatro Bogas indígenas 5 s / .15 I I 60 1' 383 I I 720

PARROQUIA LORETO
El Teniente Político n 60 I I 720

El Secretario-Guarda ii o
t IT 480

Gastos de escritorio TI 3 I I 36

Institutora mixta ii 40 TI 480

Cuatro bogas indígenas á S/lO TI 40 183 TI 480

PARROQUIA AGUARICO
El Teniente Político TI 120 I I 1440

El Secretario Jefe del Resguardo IT 70 TI 840

Gastos de escritorio I I 3 I I 36

Institura mixta TI 60 I I 720

Pasan y j z M U cJ-3}40̂
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Vienen
Tres Guardas á s/.60

Cuatro Bogas indígenas a S/15.

C.'UTOIJ CUirB'Y
JEFATURA POLITICA 

El Jefe Político 
El Secretario Amanuense 
Cuatro Bogas indígenas a s/15 
Gastos de escritorio

PARROQUIA GARCÍA 
El Teniente Político 
El Secretario 
Gastos de escritorio 
Institutora mixta 
Guarda Celador do García 
Guarda Celador de Villano 
Guarda Pueblo Curaray 
Cuatro Bogas indígenas á s/15 

PARROQUIA C021GUACO 
El Teniente Político 
El Secretario Jefe del Resguardo 
Gastos de escritorio 
Institutora mixta 
Tres Guardas á s/60 c/u 
Cuatro Bogas indígenas a s/15

CAUTOU P.v STAZ.-*
JEFATURA POLITICA 

El Jefe Político 
El Secretario amanuense 
Cuatro Eogas indígenas á s/15 
Gastos de escritorio

-3-
y  2¿~3 = y[2 964

" 160 Si/ 2160.

" 60 " 493 T 720

" 300 V 3600
" 120 r 1440
" 60 y 720
" 10 490 r 120

CD O V 960
" 6 0 y 720
" 3 ii 36
" 6 0 ti 720
" 60 ti 720
" 60 720
" 60 n 720
11 60 443 n 72 0

" 120 " 1440
" 70 840
" 3 rl 36
" 60 rT 720
" 160 ,? 2ÍB0
" 60 493 " 720

" 300 fl 3600
" 120 r’ 1440
” 60 rt 70 n

" 10 490 120

/
ys.2p

,

/  6'3-2/éPasan
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Vienen s/

PARROQUIA MERA r

El Teniente Político TT 60 ii 720
El Secretario 11 40 ti 480
Gastos de escritorio TI 3 ii 36
Institutora mixta T I 40 ii 480
Guarda Celador del Puyu TI 40 * ii 480
Guarda Celador de Mera I I 40 IT 480
Cuatro Bogas indígenas a s/*10 IT 40 ’' 263 IT 480

PARROQUIA CAMELOS
El Teniente Político IT 60 Ti TI 720
El Secretario IT 40 I I 480
Gastos de escritorio TT 3 n 36
Institutora mixta I I 40 TI 480
Un Guarda Celador IT 40 I I 480
Cuatro Bogas indígenas á S/lO.

PARROQUIA SARAYACU

I I 40 223 TI 480

Teniente Político I I 60 TI 720
El Secretario TI 40 TI 480
Gastos de escritorio I I 5 TT 36
Institutora mixta I I 40 TI 480
Un Guarda Celador Sarayacu n 40 I I 480
Un Guarda Celador Pacayacu ii 40 TI 480
Un Guarda Celador Juanjiris TT 40 IT 480
Cuatro Bogas indígenas a s/lO TI 40 303 I I 480

PARROQUIA AUDOAS
Teniente Político IT 120 IT 1440
El Secretario Jefe del Resguardo n 70 II 840
Gastos de escritorio IT 3 TI 36
Institutora mixta TT 60 IT 720
Tres Guardas á s/60 TI 160 II 2160
Cuatro Bogas indígenas a 2.15 II 60 493 II 720

c ^ sto n S a n t i a g o

JEFATURA POLITICA \
El Jefe Político TI 300 TT 3600__

Pesan / - </PZ.260
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Yienen
El Secretario Amanuense 
Cuatro Bogas indígenas á s/15
Gastos de escritorio

PARROQUIA SANTIAGO
El Teniente Político
El Secretario Guarda
Gastes de escritorio

s/ Zoo*
11 120 
" 60
TT 10

Institutora mixta 
Cuatro Bogas indígenas S/10

60
40
•3

40
40

ARTICULO- SEGUNDO. - Para diez colonos pre 
vio contrato de por lo menos un año, á 
cuarenta sucres cada uno

ARTICULO TERCERO.- Para el servicio de Co­
rreos

ARTICULO CUARTO.- Para viáticos, víveres, 
medicinas, conducción de cargas, gastos ju­
diciales, de enseñanza primaria &.&.

S U M A N----

ARTICULO'QUIETO.-Destínase todo el producto de 
las rentas do la Provincia do Oriente, deducidos
los gastos de recaudación, al mejoramiento de 
los respectivos Cantones.

.ARTICULO SEXTO.- El producto mencionado sera 
en concepto:
AGUARDIENTES: 15 ctvs. litro sobre producción

" 15 " n n introduccionS/l5.00
CHUCHO: S/.1. el quintal por extracción .
IIULTAS: Las de Policía &.
TIÑERES: Los fijos, móviles y postales que allí 

se vendan
y rasan

Y-16b h 6

490

183

400

275

3/  #2. ¿ 6 0

1440 
720

430
/ 8333

33
33

2. 5C0| 
1250

1000

120

720
480
36

480
480

4800

3300

5164
/lOOÜOO
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Yienon

TERRENOS BALDIOS: El volor de la adjudicación 
ll I N A S: El valor del arrendamiento

ARTICULO SETIMO*- Para } a inversión do estos 
fondos so observara el siguiente ordon, pre­
vios los requisitos de la Ley de Hacienda: 

Casa para Gobernación y Tesorería 
Construcción do Casas para las Te­

nencias Políticas 
Idem , Ídem para Escuelas 
Idem, idem para Cárceles 
Idem , idera paro Jefaturas Políticas 
Reparaciones de las trochas, puen­

tes y tambos de uso mas frecuente 
Apertura de una trocha de La Coca á Ca- 

y árabe
Compra de Canoas y remos , y de semi­

llas, especialmente de caucho, para 
iniciar con los colonos el sembrío, 
en las zonas propicias

'RTICULQ OCTAVO.- El presente decreto regira 
desde el Io de Enero de 191)0., y los Ministros 
Secretarios de Estado en los Despachos de Ins­

trucción Publica y do Hacienda cuidaran de su 
ejecución y cumplimiento.

50
200

4500

1000
1000
1000
6000

1000

5000

1000

Dado en el palacio de Gobierno, en iuito, a
do Diciembre de 1909



11.

111.

ìv.

1

2
3
4

5
6

7
8
9

10

11

f X  {¿/IAA/) y \ Q / Ÿ  t.

PRESUPUESTO PARA EL ORIENTE EN 1910
O o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o

GOBERNACION
TESORERIA
3ANT0N ÑAPO Jefatura Política 
Parroquia .rohidona 

" Coca
" Loreto
" Aguar ico

CANTON CURARAY Jefatura Política 
Parroquia García 

11 Cononaco
OANTON PASTAZA Jefatura Política 
Parroquia Mera

" Canelos
" Sarayaou

n Andoas

3/

S/.490 
" 423
" 383
" 183
" 493

CANTON SANTIAGO Jefatura Política

Parroquia Santiago 
Diez Colonos & S/.40 
Servicio de Correos 
Viáticos, víveres , medicinas &• 

PRODUCTO PROBABLE DEL ORIENTE Y SU INVERSION

S/.490 
11 443
" 493
S/.490 
11 / 263 
" v 223
rt 303

" 493
S/ 490

" 183

AGUARDIENTE:50. 000 litros á 30ctvs.
CAUCHO: 2500 quintales extracción a s / l .  
MULTAS: Las de Policía y empleados 
TIMBRES: Los fijos & que se venderán 
TERRENOS BALDIOS; Valor de los q.s.adjudiquen 
MINa S: Valor de las que se arrienden
1. - Casa para Gobernación y Tesorería
2. - Casas para Tenencias Políticas
3 . -  Casas para Escuelas
4. - Cases para Jefaturas Políticas
5. - Cérceles'
6. - Reparación de trochas, puentes &.
7. - Apertura trocha Coca a Cayambe
8. - Compra Canoas,’?:, semillas caucho 8c
CUITO.DICIEMBRE DE 1909.

1426

Mensuales
985
400

1972

1772

673
400
275
430

S/J15000 
2500 
1250 
1000 
200 
50

S/20000

33 S/8333 33

nuales

4500
1000
1000
6000
1000
1500
50001000

S/20000



el Di’ Cordova. ^  ft fy/tí, tíf 16 d e

'e n e i Gobernador Norte-Oriental

Julio d tí / y 9 5.

/
TENA .

Llevo a conocimiento de usted, para que a su vez se 
digne hacerlo con las autoridades y moradores de la Provin­
cia de su Erando^ que, en virtud de la voluntad del Ejército 
y pueblo ecuatorianos, cesé el Gobierno del Doctor Gonzalo 
S. Cordova el 10 del presentej y que la Junta Suprema Mili­
tar, investida do todas las facultades, designé una Junta 

Provisional de Gobierno, compuesta por los siguientes seílo- 
<6 res: Luis N. Dillon, José R, Bustaruante, Modesto Larrea y

Jijén, General Francisco Gémez de la Torre, Doctor Don Fran­
cisco Boloña, Pedro Pablo Garaicoa y Francisco Arízaga Lu- 
que; quienes se hicieron cargo de las Secretarías de Esta- 
do en las Carteras de Hacienda, Relaciones Exteriores, Inte­
rior, Guerra,Previsión Social y Trabajo, Instrucción Pu­
blica y Oirás Publicas, respectivamente.

Por los Boletines Oficiales que le incluyo, vendrá 
también usted en conocimiento que la Sección de Oriento que­
dó, en la nueva organización, adscrita al Departamento de 
mi cargo, al que usted se servirá elevar de hoy en adelan­
te todas las comunicaciones concernientes a la marcha adminis­
trativa de esa Provincia. Todos los empleados seguirán de­
sempernando sus cargos hasta que sean legalmente reemplaza­
dos.



REPUBLICA DEL ECUADOR

AtINISTERIO DE OBRttS PUBLIGñS
c ircu la r  J\[/¿

Quito, a iu. de julio de 192 b.

s e ñ o r  '.robern.xlor ue la  . ru vi acia  de Rapo- ras taza. '

La Junta Provisional de Gobierno lia resuelto que se proceda a una revisión 
general de los contratos vigentes celebrados por empresarios con el Poder Ejecutivo, 
Municipalidades, Juntas Especiales, etc.

Sírvase l Td. comunicar inmediatamente esta resolución a quienes corresponda 
en la Provincia de su mando.

Sírvase, también, remitirme copias fehacientes de los contratos en cuestión 
y un informe especial de cada uno de ellos, acerca de los siguientes puntos:

Legalidad del contrato;
Si es oneroso al pro-común;
Si se ha cumplido o está en vía de cumplirse;
Si debe el contratista sumas por anticipos no devengados con trabajos;
Cuál es el estado de la obra;

Si couviene proseguirla;
Si los empleos creados en virtud de los contratos son necesarios y si sus 

sueldos son equitativos.
En suma, debe Ud. darme toda información tendiente a resguardar los iu- 

intereses públicos y a que se ejerza sanción, de acuerdo con el espíritu de la reso­
lución de la Junta de Gobierno.

De Ud. atto, y S. S.
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SEÑOR (JOB IBM IDÜR DE ÑAPO-PASTABA

T e n a

Tengo la honra de comunicar a Ud. que, en esta fecha, 
he tomado posesión del cargo de Ministro de Obras Públicas, 
Ferrocarriles, Correos, Cable, Telégrafos y Teléfonos; cargo 
en el cual anhelo servir a la República, en la medida de mis 
fuerzas, contribuyendo a su prosperidad.

No dudo que contaré con la cooperación patriótica de 
mis conciudadanos y, singularmente, con la de Ud. en mi labor 
por el bienestar nacional.

Ministro le Cbras Públicas y Comunicaciones.



MINISTERIO DE LO INTERIOR 
SECCION ORIENTE N2 1

Asunto: Se consede autorización 
al Sr. Gobor. Norte Oriental

para que permita surcar lanchas Qaito Q i 7  Ae Julio de l m9Z5t

comerciales en el rio Ñapo. •

SEÑOR GOBERNADOR NORTE ORIENTE

Tona.

En contestación á su atento oficio N§ 226, de IB dol que
*

cursa, en el cual me transcribe el oficio del Sr. Teniente político 
de Rocafuerte,contraido a solicitar la autorización para que surquen 

en el rio Ñapo lanchas de las casas comerciales del puerto de Iquitos 
me es grato autorizar a Ud. para que extienda el permiso correspon­

diente a todas las casas comerciales que solicitaren a esa Goberna­
ción hacer el servicio de comercio en la zona del rio Ñapo.

Esto particular se servirá Ud. poner en conocimiento de todas 
las autoridades de su mando, para que impidan surcar lanchas que no 
llevaren el permiso respectivo.

De Ud. Atto. y S.



*

'¿ n o i GOBERNADOR DE LA PROVINCIA NORTE DE ORIENTE.

Presente.

Por corresponder el despacho de las denuncias de terre­
nos "baldíos a esa Oficina, remito a usted, en ocho fojas Ti­
tiles, cuatro denuncias que han sido presentadas en este Mi­
nisterio.

EL VOCAL

i

JA3.
(con b anexos)



tí 7 dí- Agosto t/( '< 7 2 5.

t m & i GOBERNADOR DE LA PROVINCIA NORTE DE ORIENTE.

Présente.

La Junta de Gobierno Provisional ha expedido el si­

guiente Decreto:
"La Junta de CfObierno provisional,- CONSIDERANDO:- Io- 

Que por Decreto del 13 de julio ultimo, se ha adscrito el 
Gobierno de Oriente al Ministerio de lo íntjrior;- 2o- Que 
la gdninistracion oriental exige una atención especial quj 
este en armonía con las condiciones peculiares de la Región; 
y 3o- Que hasta dictar las reformas convenientes a la Ley 
de Oriente y el Presupuesto respectivo, es urgente atender 
al antedicho servicio;- DECRETA:- Aytículo Ia Crease en el 
Ministerio de lo Interior una Geccion de Oriento con el si­
miente personal y sueldos:- Director.- 0. 300,00 mensuales.- 
Ayudante-Hábilitado.- 0. 130,00 mensuales.- Dos Amanuenses,- 
a 0. 90,00 c/u. 0. 130,00 mensuales.- Gastos de escritorio.- 
0. ^0,00 mensuales.- Artículo 2a Todos I05 pag03 de sueldo£j 
y mas pastos de la Región Oriental se liaran por la Tesorería 
de Hacienda de la provincia de Pichincha, a contar desde el 
presente mes de agosto.- Articulo 3a El Ayudante-Habilitado 
tendrá a su cargo el cobro d§ loo sueldos de los empleados 
de Oriente, raes por mes, según Presupuesto especial, como de 
todas las erogaciones que se ha^an do la Caja Fiscal para gas­
tos mensuales de Oriente.- Artículo 4a Î as subvencionas espe­
ciales para gastos o vías de comunicación,,sc ordenaran por 
Acuerdos especiales o en la forma que preve el Presupuesto.- 
Artículo 5a Todq Vale de los empleados y gastos de la Región 
Oriental llevarán el "Es Conforme" del yirector de la Sección 
"Visto Dueño" del Subsecretario y el "Pagúese" del Ministro 
de Oriente.- Artículo Ga El Ayudante-Habilitado pagara los 
sueldos directamente a loo empleados o a sus mandatarios con 
poder especial y hasta tanto, depositará, los haberes en el 
Banco que designe el Ministerio, los cuales se irán retiran­
do paulatinamente a medida que comparezcan los interesados, 
por#cheques girados con el "Visto Bueno" del Subsecretario.- 
Artículo 7a El Ayudante-Habilitado rendirá una fianza a satis 
facción del Ministro de Oriente.- Artículo 3a Queda reformado 
en este sentido el Presupuesto de Oriente, (Registro Oficial 
N°. 129 de 9 de febrero de 1925), y el pago de I03 haberes 
del personal administrativo, de los empleados de Oriente y 
mas gastos de la Región se continuarán haciendo con aplica­
ción a la cartida d del Farrágrafo iii) de la Sección 2a del 
Presupuesto del Estado, y especificación de Ingreses del Pre­
supuesto Especial de Cliente de Io deenero del año en cur3o.- 
Artículo 9a Los I inistros de Oriente y Hacienda quedan encar­
gados de la ejecución de este Decreto.- Dado’ en el Palacio de 
Gobierno, en Quito, a primero de agosto de mil novecientos 
veinticinco.- (f) F. Arízaga L., Vocal Director.-(F) j y L-



rrea Jijón, Vocal Ministro de Gobierno.- (f) José Rafael^ 
Bustamante, Vooal Ministro de Relaciones Exteriores.- (f) 
Francisco J. BoloRa, Vocal. Ministro de Previsión Social 
y,Trabajo.- (f) Pedro P. Garaicoa, Vocal Ministro de Obran 
Publicas.- (f) Luis N. billón, Vocal Ministro de Hacienda.- 
(f) General Francisco Gómez de la Torre, Vocal Ministro de 
Guerra.- (f) Julio F. Moreno, Secretario General".

Lo que transcribo a usted para su conocimiento y de 

las autoridades de su jurisdicción.

EL VOCAL EI'ICAROAri0 nirT. uTUTríTVPTn rra nnTTTWTE

JA3.
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SEÑOR GOBERNADOR D. LA PROVINCIA ÑAPO -PASTAZA.

Tena .

A p e t i c i ó n  de la  "Junta Protectora  'le la Raza India" ,  

es te  M in is ter io  envía, por el  correo  de hoy, a lo s  señores 

Jefes  P o l í t i c o s  un** c i r c u la r  - l a  misma que me complazco en 

rem it ir  a Ud, adjunta- por medio de 1 a cual se exc i ta  el pa 

tr io t ism o  de lo s  indicados funcionarios  para que e j e r c i t e n  

sus act iv idades  en favor y defensa de tan menesterosa Raza, 

imponiéndose el deber de custod iar  el f  i e l  cumpl irai ento de 

las leyes  que la protegen y de r e c i b i r ,  con s o l í c i t a  aten­

ción, las  quejas, reclamos y p e t i c i o n e s  que elevaren lo s  

ind ios  de sus respect ivos  c a n t ó n ^  para darles el tramite 

debido por el  digno intermedio de Ud*

Por la le c tura  del r e fe r id o  documento se impondrá 

Ud. del alcance que quiere d e s a r r o l l a d l a  Junta en a u x i l i o  

de esta c lase  preter ida  y e x p lo t a d a , / s i  endr excusado r e c o ­

mendarle preste  su m«£e decidido apoyo para que t r «  *-
t

ca mfra se l l e v e  a e fe c to ,  ya que así lo exigen, tanto el 

conocido patriotismo de Ud. corno su mas profundo acatamien­

to a la Constitución P d l í t i c a  del Estado que ordena pr 

c ion  a la  Raza India por parte de los  Poderes P ú b l i co s ,

DIOS Y LIBERTAD,

G C /L t C -  ^  C/ C t ¿ e r >
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Infórmale co’oie dostil ~ rías do 

v;u ardí ente .aMt existen on la Provin- 
• ola.

•UITOyxxx 12 Octubre

DIRECTOR GAUSRAl J'.L RAMO i) .2 AGUARi)1r.N1’ £S .
Presente.

29 del. prcrimo pasa
3Í£UÜ'ni os informac
•parrrd 1o nte que axis

2n circular
loo 0 vv; ores -Tefes x

Tn contestación al atonto oficio de usted ?J9 72, de 
rcximo pasado setiembre,- rae es- Grato dar a usted Xas 
es informaciones respecto de las destilerías de a— 
te uue existen en la Provincia de mi comando:
7n circular M2 102, del 9 e junio último, encarecí a 

ios s-ij.ores -Tefes Políticos que, soliciten a los Ponientes Po­
líticos respectivos, ios datos de todos ios aparatos destilato­
rios que hubieren en cada parroquia y los pac actualmente se 
hallaran funcionando. ~n contestación a esta Circular, loo se­
ñores Jefes Políticos me lian dado los siguientes datos:

21 Sr. Jefe Político de Cucurfbí os, en oficio US -15, del
21 de ¡poste ultimo: ”....... .. ... 2?.- i!o existe ni una sola
fábries ni do aguardientes ni de alcoholes, en la parroquia de 
Intima .'o !.- Y oi sohor Pe ni unto Político olsnlnfíleraa. de Cu-

o dirige al señor esa nafroaula "noi uva-rao 3, J - di ;n o f i c i o  lis 14, dol 4 de agostoxtico e :-:p r o o a á o, cor.iunxoa u-
existe ni una sólo fábrica de destilación do aguardientes".

boto,en lo relativo al Cantón Sucumbíos.
5n el Centón Fnpo existon las siguientes fábricas de 

destilación: 3n Archidoaa la del señor Sebastián Marvaes; en 
o mirra) lugar la de Tomás --orales; en Tena la del señor Car­
ies r.iv*íonoyra: en La Coca la del señor Picolas Torres; en F.o- cafuortí la de Julio C. Cmittiguel y on el Cureray 1a de Carlos Sevilla—  Todas estas fábricas se haliaij destilando actualmen­te no Ivbiondo solicitado la calificación del aparato destila­
torio sino la Tal reñor Caries -Hivndensyra en Tona; rosón por la cual he ordenado se proceda inmediatamente a verificar la 
cali Cictelón de las ■erase fábricas.

¿n al Catón ¡astasa tengo conocimiento extraoficial- 
mente qU) en Mera, Puyo y alguna ,ue otra parroquia destilan, 
más, a pesar de la circular pasada a esto respecto a loo Jefe 
Polí tico de osa Cantón, dicho señor rae infe na que on Corrien­
tes y F.í) Tigre no existen fabricas do de;
Pío Tastisa existe una pequeña :ua Tes til:
.Muñon en muy pequeña escala ya que todo ir 
rao do su hacienda pequeña.- de todas las
que se compone este cantón al señor Jefe Político nado rae di­
ce. -per lo cual he ordenado terminantemente al nuevo Jefe lo- lítico r.cmbrado.que debo marchar a su destino on tistes días,

n B que on Corrien-1 >*i q*vion -- qu : en
, 0 d Q"r1 o P -n
.Iza o n oi coiinu-

✓
i Ti fs por?*0Juias de

x X- •co nad a rae di—



que, apenas llegue a su destino, me informe detalladamentfAcer-
oa de las fábricas de destilación que existieren en cada parroquiaJotos son, ooñor Director, les informaciones ue wî edo
suministrar a usted acerca de las fábricas de destilación»di la 
Provincia Ropo-Pnotana; debiendo hacer notar que la L*fcy dol Es­
tanco de Aguardientes es inaplicable en la Irovincia por cuanto 
debe do designarse la autoridad que debe ejercer el control ya
sea como Jefe del Estanco en esa Provincia o ya también desig­
nando les funcionarios que están Harpados a desempeñar los di­
versos cargos establecidos por la mencionada ley, pues de otro i
modo lleva peligro de desaparecer una industria que, hoy por 
hoy, presta incalculables beneficios dado el impuesto míninun  ̂
que paga, impuesto que, o debe destinarse para el adelanto y 
progreso del Oriente, de cada j arroquia si es menester, como 
insistentemente lo solicitan los moradores de esasjregiones, 
o suprimírselo completamente ganando con esto ol pjredoninio co­
mercial de parte del Ecuador en toda la Región Oriental, predo­
minio que, como no so ocultará al ilustrado criterio de usted,

V
3 9ría uno -lo los argumentos mas poderosos para combatir al ene­
migo invasor, cuando se llevare a cabo cuales quiei gestión so­
bre límites»

Del señor Director atentamente,

/



República  del Ecuador 
Ministerio de Relaciones Exteriores

El Prosidento do la República, 
on ejercicio ¿o la facultad que al Poder Ejecutivo se le concedo on 
ol Articulo primero del Docreto legislativo sancionado ol veintiséis 
do noviembre do mil novecientos vointo sobro adjudicación y explota­
ción do yacimientos petrolíferos on la Región Oriental do la Repúbli­
ca;

ACUERDA:
Autorizar al señor doctor don Rafaol Hoctor Elisaldo, Ministro del 

Ecuador ante ol Gobierno do los Estados Unidos do Amórica, para, que 
celebro con ol Representante legal de la "Sinclair Consolidated Oil 
Corporation”,sociedad domiciliada en el Estado de llueva York, el con­
trato que consta do las cláusulas siguientes: 

al-.-El Gobierno del Ecuador concedo a la "Sinclair Consolidated O H  
Corporation" la facultad do explorar y explotar hidrocarburos en la 
Región Oriental, dentro de la área marcada en el plano suscrito por 
ol Ministro do Oriento y ol Representante do la Compañía on tres ejem­
plares, do los cuales Ano será protocolizado como parto integrante do 
la escritura, y entrogadoo los otros a las partos contratantes. El 
área do la cona do la concesión, es, poco más o menos, de veinticua­
tro mil quinientos kilómetros cuadrados; y, pintada de color azul en 
el Mapa, se halla determinada on 61 por las letras L,E,H,0,Q,S y T.

'v Las coordenadas geográficas correspondientes a los puntos do estas 
letras, tomando por basa ol meridiano de Greennieh, y conforme al Ma­
pa, son: L, coro grados treinta y dos minu.too Latitxid Sur (0°52I Lat. 
Sur), setenta y ocho grados onco minutos Longitud Oosto Long.
Oosta); E, cero grados treinta y dos minutos Latitud Sur (0o52’ Lat.

*



*

Re p ú b l i c a  del  Ecu ador  
Ministerio  de Relaciones  Ex t e r io r e s

Sur), setenta y ocho grados coro minutos longitud Ooste (78°0’ long. 
Oeste); H, dos grados quince minutos Latitud Sur (2°151 lat.Sur )tsetcn4 
ta y ocho grados quince minutos Longitud Oeste (T^lo* long.Oeste); o, 

cero grados cinco minutos Latitud Sur (3°í3’ Lat. Sur), sotonta y siete
1

grados cincuenta y dos minutos Longitud Oeste (77°521 Long. Ooste); Q, 
tres grados 5 minutos Latitud Sur (3°5' Lat. Sur), setenta y siete gra­
dos Longitud Ooste (77° Long. Oesto); S, tres grados cuarenta y cinco 
minutos Latitud Sur (3°45' Lat. Sur), setenta y ocho grados cinco minu­
tos Longitud Oosto (78°5* Long. Ooste) y T, tres grados cincuenta y un 
minutos Latitud Sur (3°51' Lat. Sur), setenta y nueve grados ocho minu­
tos Longitud Oosto (79°8f Long. Oeste).

Lo3 linderos son: por el Norte la concesión a la ’’Arnazon Corporation 
of Canadá’,1 por contrato de diecinueve de noviembre de mil novecientos 
veintiuno, por la línea L E de la longitud do SO hilómetros y la línea 
0 Q de la mioma Corporación,por la longitud de noventa y cinco kilómetros; 
por ol Occidente, la cima de la Cordillera do los Andes, desde el Cerro 
Anti sana hasta el sitio denominado "Las Juntas” en el río Zamora; por ol 
Oriento la concesión hoeha a la Leonard Espiaration Company por contrato 
¿9.... *5... de... Haye... de... 1921, y la hecha a la mencionada Arnazon Corpo­
ration; y por ol Sur, el río Zamora hasta su unión con ol río Paute, y 
de esta unión una línea recta al punto Q, de la concesión a la Amason Cor- 
f̂ oration. Las zonas concedidas a la Amazon Corporation están pintadas en 
el lüapa de color amarillo, y la3 concedidas a la Leonard Esploration Con- 
pany, do color rosado. La concosióna la Sinclair Consolidated Oil Corpo­
ration se la hace cono do cuerpo cierto, aun cuando se indica la enton- 
sión aproximada de la zona a que se refiere.

é



Re p ú b l i c a  del Ecuador  
Ministerio de Relaciones  Ex t e r io r e s

a f2-,-La Compañía ostá obligada a principiar los estudios científicos,
geológicos y mineralógicos dentro do los seis mesón subsiguientes a 
la suscripción de la Escritura# La evaloración se terminará on sois 
aíio'Tj plaao que so prorrogará por seis meses, en caso do fue rea mayor 
ó oaso fortuito* La explotación se principiará dentro do seis años 
contados dosdo que se fírme esto contrato. So entenderá como princi­
pio de explotación la perforación del suelo eon máquinas o taladros 
con poder para perforar basta dos mil pies, por lo menos, y siempre 
quesee suspendan, sin justo motivo, todas las perforaciones iniciadas
por más do tres meses consecutivos dentro dol área do la concesión, 

a5-,-En la facultad do explorar se comprendo la do practicar recono­
cimientos, socavones, perforaciones do prueba, do construir odificios 
y de ejecutar todas aquellas obras que fueren nooesarias pora el ob­
jeto de determinar la existencia de hidrocarburos en cantidad comer­
cial.
4-.-Dentro do los tros primeros años, la Compañía presentará al Go­

bierno los planos on que se indiquen las porciones dol área de la con­
cesión en que no desease continuar la exploración, pudiondo entonces 
el Gobierno otorgar nuovas concesiones a terceros respecto do las por­
ciones abandonadas # Dentro de los primeros seis años la Compañía ten­
del la facilitad do elegir las porciones del área en que ha de hacer la 

rexplotación do hidrocarburos, no pudiondo exceder en conjunto de cinco 
mil tilómotros cuadrados* Dichas porciones podrán tener cualquiera fi­
gura geométrica, debiendo fijarse los linderos de cada una do ellas con 
señales visibles# La mensura y lindómeión so practicarán por un. perito 

4 del Gobierno y otro do la Compañía, extondióndose el acta respectiva 
que se archivará en el Llinistorio do Oriente e inscribirá on el Regis­
tro de Minas del Ministerio de Obras Públicas# Además un tipógrafo de
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Que la nueva autoridad do .»rapicos seo un saldado patriota, ilus­
trado y de carácter, coü.o el Subteniente uerioa ulu¿aidít. ... Que 
acabit de cesar»
La reorganización de la bis cuela : ixtu que viene oisudo oigo así 
cosio una fnrza con site alumnos blancos,«ios de siempre y fue si­
empre »aben lo mismo,y con un profesor que Irnora el idioma Jí­
varo, rué fabrica un local escolar solo pagando treinta varas de 
tela inservible y .ara c lmo del escarnio se í:3oaa en -rapicos 
3o;uo el pajaro "Ta yp"es decir eventualmente.

Yo y todos ios taora' ores del pueblo suscribimos uno soli­
citud a favor e le señora de beca re Jaremillo, oolono del lu^ar
quien ha desempeñado e1 careo (:e preceptoril lue i 'ámente-, pero la
L'irecclón de Estudios de riente.
"1 Govierno deberla becar an casa

•
s Síilcsinní u de quito a alaos

y adolescentes jívaros pare que aprendan lo escuela y se hagan 
preceptores, sastra, carpinteros T.tc. y re;;r :scn r> ensenar en - 
repicos. La isíón Lominicana ha 3ido y sera un alto. ¡Jada he he 
oho ni hace ni por el pueblo ni por mi raza. T'l Ladre de hoy he 
comenzado f recejar Jivarltos pare ha o ríos trabajar en lr,s cha­
cras y en el acarreo de a rúa y lena, i’o van ni al catecismo que 
sólo sirve para el jívaro de¿ vecino.
.ue le j-iutoridad lleve una Ystr dístico del trabajo y del salarlo 
del Jívaro; Un Jívaro ;.ona cinco reales diarios; pero por cua­
tro nJL̂ oc.iO varos de lienzo de crin calidad, el colono blanco le 
obliga a trabajar un desmonte o chacra, a rajar lena etc. hasta 
cuando ^osfnHezco y enferme. Los salarios por todo trabajo sean 
pe¿p dos en ¿inero. •
or cuenta úcj.Govierno, en la Tenencia . oliticn vencíanse lien­

zos, ropa pillos, aduje s y utenciilos de cazo, etc.
A fin de que circule monede fraccionaria o JLos - tipleados envíe­
seles sus deberes en sucres, medios sucres y cieeLaos de sucie. 
M**billet«i dibujado'* no tiene valor ninguno.
uontrolese en ¡.ego a los ostillones .« cor eo de todo Gur Crien 
te. vítese la ejcplotacion inverecunda. 1 Jlv ro mana nieto su­
cres o seis varos de te i I tr» vistosa inservible, conduciendo la 
valija de »repicos a vanelos y «i umitra Lista, sin. hacer nada, 
porc_e todo lo hace «1 administrador de correos, recibe del Te­
soro idílico ! 25,00 (Veinte y cinco sucres; por cade envió de 
la va i. I Jo. Y los i ifetice% ostillones j Ivnroi. de y or s a rapl- 
coa un ..ache tillo de 3/ 6,JO (deis ucies; por cui tro viajes de 
correo.
iiitarlcese a los Jívaros. los aptos coco Juan uellsto nombre» 

seles warebinaros. Trabajarían saáa ¡ue cualquier Joven ue no 
puete ni vivir en la . ntoue...
ó a jes temí , ros en las riveras de íjr j í s  grandes como el as- 
taza , en cuya playa casi parezco yo y otros o c* usa de una formi 
dable ter.p-staú eléctrica y no ¿ adiendo v id*:nr el rio oportuna­
mente. Une ora en spare del tambero.- T.e yqr'tt'p decir: 's 
tamb ros uqe carr oñen hasta los paninos y re-íio’o carabin ros en 
la poM* clon. h, , . '
.ue se coapoara la vio era _lusin .trópicos dnlcñ entrada rápi

V
-  *



\

*
PLAN DE CONSTRUCCION Y REPARACION DE PUENTES Y CAMINOS,
QUE EL I. CONCEJO MUNICIPAL DEJj CANTON ÑAPO, ELEVA A CON­
SIDERACION DEL Sr/ CORONEL HORACIO CANTOS, JEFE DEL IV DE­
PARTAMENTO I ORIENTE PARA SU APROBACION,

Puente en Rio ííis&huulll de GO me tío a d« luz, en la. sección 
de Tena y Archidona,
líente d» ’’Latas" de tí metros de luz, en la sección de Ar- 
chido na a Cutundo,
Puente Sarayacu de 12 metros de ljiz, en la sección de Jon- 
dachi a Urcusiqui.
Puente de Urcusiqui de 12 metros de luz, en la sección del
tambo«
Puente de Chontas de tí metros de luz, en la sección de Ur­
cusiqui a Oooanga,
Puente de Yansyacu de 1*¿ metros de luz, en la sección de 
Cosonga a Bermejo,
Puente de Bermejo de 25 metros de luz, en la sección Berme­
jo a Baeza,
•

Estos puentes serla construidos de madera con üua respec­
tivas cubiertas, por contratos,
20 kilómetros de camino de herradura desde la Boca del Mi- 
sahuallí hacia la Coca, Con el oDjeto de facilitar el tran£ 
porto de cargas, en acémilas para el Destacamento Liilitar,”* 
o, Ir, construcción de igual número de kilómetros de camino 
de herradura, para el empalme de Puerto Rapo a la carrete­
ra que trabaja la »Shell al Ara juno. Dejando a criterio del 
Sr, Coronel, la designación de esta obra,
1.500 metros de camino de herradura en el Puerto Ñapo, para 
conectar con esta Población, el camino que va de Tena a la 
B c a  ¿el Mjsuhualli, Solicitado por los moradores de Ñapo,
Reparación del camj.no entre Tena y Archidona, en una exten­
sión d«; 5 kilómetros, para completar la reparación total 
de esta sección.
Reparación del camino en la sección de Latas a L-ondayacu, 
para completar la reparación ¿o la indicada vía, en una 
extensión de 1*500 metros,
Estas obras serán «-.tendidas ccn la cantidad de 120 ™
tomados de los fondos de A-gua Potable, según Decrel
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gislativo de 25 de Febrero del presente año* Bago conocer 
al Sr. Coronel, que para los trabados <1© Aguo. Potable, se 
copleará la suma de jS.26*6 6 6 , en el presente año*
Agradeceremos se digne atender y despachar el presente Plan, 
para iniciar inmediatamente los contratos y realizar estas 
obras en el menor tiempo*

Da Ud. atentamente,

Vicepresidente iLncargado

0

nao tZ aocer.5i.fcat.
el) SOó«i


































